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Governança da água 
  
Poluição – Prodes da ANA 
 
Segurança hídrica de regiões metropolitanas  
(a “guerra” pela água SP X RJ)  
 
Secas no Nordeste 
 
Reservatórios e uso múltiplo dos rios na 
Amazônia 



TRANSPOSIÇÂO DA BACIA DO RIO PIRACICABA 



ETA GUARAÚ 

Capacidade de produção: 33m3/s 

SISTEMA CANTAREIRA 

Produz 33.000 l/s e abastece 

9 milhões de habitantes. 

Zonas norte, central, leste, 

oeste de SP e São Caetano 

do Sul. 

BACIA DO RIO PIRACICABA 



ANA-DAEE renovam outorga do Cantareira 

(2004) 

(a) o máximo volume que pode ser retirado varia diretamente com 

o estoque de água no início do mês 

  

(b) a região doadora tem direito a x% do volume afluente mensal 

e a receptora a (100 – x)% 

 

(c) qualquer uma das regiões pode utilizar imediatamente sua 

cota mensal ou guardá-la nos reservatórios para uso futuro 

(“banco da água”) 

  

(d) a ANA e o DAEE contabilizam os volumes economizados e 

dão publicidade, por meio da Internet 











BACIA DO RIO PARAÍBA DO SUL 





Elevatória de S. Cecília 

250 m3/s 

90 m3/s 

160 m3/s 

BACIA DO RIO PARAÍBA DO SUL 



Estação de Tratamento de Água do Guandu 

Inaugurada em 1955, 

a Estação de 

Tratamento de Água 

do Guandu produz 

hoje cerca de 48 mil 

litros por segundo 

BACIA DO RIO PARAÍBA DO SUL 



Fonte: David Grey, Oxford University 



 

HYDROLOGICAL VICIOUS CYCLE   

 

No firm 

 water supply 

Little  

investment 

 in  

high-value  

crops  

 

People 

 are 

 Poor 



Ceará: criação 

da COGERH 

 

Uma história 

de sucesso 



Fonte: Karen Kemper, Banco Mundial 
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• No Interbasin Diversion Project 
• Build individual water tanks 
• Store rain falling on the roofs 

Water for survival 

• Interbasin Diversion Project 
• Build local reservoirs 
• Build pipes and channels 

Water for production 
 
 

X 

“I will sustain a hunger 
strike until Government 
cancels the Project” 
(Bishop Dom Cappio) 



San Francisco River Water Diversion Project 

East Side 

North Side 





Demanda  

na Bacia 

Eixo Norte 

Q máx. = 24.50 m³/s 

Q méd. = 16.05 m³/s 

Q min. = 12.76 m³/s 

SOBRADINHO 

Total 

Eixo Leste 

Q máx. = 86.60 m³/s 

Q méd. = 35.55 m³/s 

Q min. = 16.11 m³/s 

Q máx. = 111.10 m³/s 

Q méd. =  51.60 m³/s 

Q min. =   28.87 m³/s 

TRANSPOSIÇÃO DO SÃO FRANCISCO 



Perda de 

energia 

garantida em 

função da 

retirada de       

1 m3/s para 

uso 

consuntivo  

2,79 MWmed 

2,54 MWmed 

2,08 MWmed 

1,06 MWmed 

   0 MWmed 

3,22 MWmed 

Conflito:  Geração de Energia x Irrigação 

BACIA DO RIO SÃO FRANCISCO 



Q turbinada

34

$/m3 ou $/MWh

5

V (km3)

Custo de oportunidade da água em 

um reservatório 

BACIA DO RIO SÃO FRANCISCO 



 Governos 

democráticos devem 

respeitar os direitos 

da população local. 

 Entretanto, sem 

direito a veto 

  

 
O que acontece se a obra é feita?  

E se não for feita?  

(efeitos locais X efeitos globais) 

 

O princípio da precaução deve ser usado com 

precaução 



Existem na Amazônia 

414  reservas indígenas 

em 1,1 milhões km2  

(4 X Inglaterra) 

Nenhuma usina está sendo 

construída ou planejada em 

reservas indígenas ou 

ambientais 






